
As carleiras duplas, a mesa do professor... 

I magine salas de aula de épocas di-
ferentes colocadas lado a lado, corn 
todo o mobiliário original, mapas 

na parede, material didático utilizado 
por alunos e professores. Junte a isso 
pessoas emocionadas por rever e revi-
ver as classes que frequentaram duran-
te a infância e a adolescência. 0 re-
sultado dessa receita é a exposiçao 
Era uma vez uma escola..., idéia de 
professores da Faculdade de Educacao 
da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), motivada pelo Ano In-
ternacional da Alfabetizacao. Montada 
em Belo Horizonte, no Centro Cultu-
ral da Universidade, em outubro do 
ano passado, a mostra atraiu pessoas 
que choraram em meio a carteiras es-
colares, hinários e tinteiros, tal a fide-
lidade da reconstituição de época feita 
pelos professores. 

Enquanto as pessoas passeavam pe-
las classes que uma vez foram suas, al-
to-falantes tocavam uma trilha sonora 
que as remetia ainda mais ao passado. 
Eram marchas e hinos da veiha escola, 
além de ruldos tIpicos de urn recreio, 
por exemplo. "1-loje a escola nao canta 
mais", lamenta o professor Raimundo 
Nonato, urn dos responsáveis pelo fun-
do sonoro. Eram müsicas que sauda-
yam a natureza, a vida, ate os dias da 
semana. Algumas tinham a qualidade 
garantida por autores farnosos, como o 
Hino ao Estudo, de Carlos Gomes. 
"Por isso nós o incluImos na tnlha so-
nora", conta Nonato. 

Para os professores que estiveram na 
mostra, cada detalhe das salas de aula 
reconstituIdas se mostrou intimarnente 
ligado a pedagogia nelas empregadas 
- corno a presenca de urn estrado sob 
a mesa do professor (da época da esco- 

Ia tradicional), a ausência dele (na Es-
cola Nova) e ate a inexistência da pro-
pria mesa (na fase do tecnicisrno). Para 
a maioria dos visitantes, no entanto. 
contou mais a emoção provocada pela 
volta ao passado. Aconteceu assim 
corn Madalena Costa, dona de casa 
que primeiro foi a exposicao sozinha, 
depois corn os filhos, para lhes mos-
trar como eram as classes de seu tem-
po e dos avOs. A saudade teve de 
conviver corn a indignaçao diante do 
painel de fotografias das escolas p0-
blicas de hoje - flagrantes da dura 
realidade do ensino em Minas e, de 
resto, em todo o Brasil. Salas de aula 
sujas, esburacadas, alunos pelo chão 
por falta de carteiras. 'Isso, sim, e o 
quadro-negro da educaçao", revoltou-
se dona Madalena. 
Decadëncia - Era uma vez uma esco-
Ia... retratou ainda a sala de aula do 
final dos anos 60 e da década de 70, 
quando as condicOes rnateriais para o 
desenvolvimento do ensino decaIrarn 
sensiveirnente. Foi urn momento de 
crise na educaçao, resultante da inca-
pacidade da rede escolar em absorver 
nOrnero cada vez maior de alunos. As 
salas de aula tornararn-se repletas, tn-
plicaram os turnos. Em algumas esco-
las, as mesas foram substituldas por 
caixotes e as cadeiras, por latas vazias 
ou mesmo tijolos. 0 nOmero de leigos 
em exercIcio no Magisterio elevou-se 
para mais de 40%. 

Ana Maria Casasanta Peixoto, uma 
das organizadoras da mostra, explica 
que as salas de aula desse tempo, em-
bora pobres, refletem a tentativa de 
levar a frente os métodos recomenda-
dos pela Escola Nova. Os materiais 
pedagogicos feitos corn sucata pas- 

saram a ser empregados nas classes. 
No final dos anos 60, o govemo de 

Minas criou a Comissão de Constru-
ção. Ampliaçao e Reforma de Prédios 
Escolares (Carpe), que trouxe a padro-
nização arquitetonica para as escolas. 
Começou entäo a época dos prédios 
de tijolinhos a vista, feitos corn base 
nurn projeto simples, sem grandes 
atrativos, acima de tudo econOmico. 
Mas a concepcao do que deve ser e 
representar urna escola ja foi outra. A 
exposiçao lernbrou a cniação, em 
1925, do Grupo Escolar Pedro II. 0 
seu idealizador, o então presidente de 
Minas, Fernando de Mello Viana, 
achava que os prédios escolares de-
viarn, "mais que quaisquer outros", 
agradar "pelo aspecto, pelo estilo e 
pela natureza da ornarnentaçao", de 
forma a produzir ernoção estética, pa-
ra, segundo ele, despertar e aprimorar 
nas criancas 0 gosto artIstico. 

Era uma vez 
uma escola,,00 
Mostra da UFMG reconstitui sa/as de au/a, da palmatória até 
ho/c, e deixa a impressão de que a escola perdeu a dignidade 

Rosangela Guerra 

0' 
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.'uana e Rataei part/c/pam da co/eta se/ct/va do 

Coleglo Hello Alonso, e Os moradores de Cur/fiba 
enfregam 0 lIxo reciclável nos caminhOes especials 

Nesse polito U Uesenvolvirnento do 
projeto do I-lélio Alonso se iguala ao 
de outras escolas no Ceará, em São 
Paulo, Minas e Rio Grande do Sul, 
entre outros Estados. A coleta é feita 
em lixeiras não so rotuladas corn o ti-
po de lixo a ser depositado nelas, rnas 
também corn cores diferentes entre Si. 

para que as criancas da pré-escola Se-
jam capazes de distingui-las. No caso 
especIfico do colégio carioca, adotou-
se o seguinte cOdigo de cores para as 
lixeiras: a vermeiha indica 'outros ii-
xos" (geralrnente o orgãnico); a ama-
rela, papel: a azul, metal a verde, vi-
dro: •e a marrorn, plástico. Segundo 
outro dos coordenadores do projeto, 
NaIlza de Oliveira, mesmo crianças de 

condo que o principal ob1c'tivo da cam-
panha nao é economico, inas sim cons-

ientizar e educar a comunidade e,n re-
lação ao meio ambiente. 

0 (Lw doméstico reciclável deve ser 
jogado em tatôes verdes encontrados 
em condomínios residenciais e em esco-
las, ou em caLsas de pape/ão. Ao con-
trdrio do li.so comum (orgánico), reco-
Ihido pelos ca,ninhOes compactadores 
da prefritura, o (Lw inorgdnico (metals, 
enbalagens plásticas, popel etc.) é Ic-
vado por caminhOes verdes frchados. 

Aproximadamente 300 toneladas por 
dia (equivalentes a 30% de todo o (Lw 
da cidade) são deixadas no (Jnidade de 

Sele cáo e Valorização de Rejeitos - 
uina usina tota/tnente montada co,n pe-
ças de ferro-veiho e de uma usina desa-
tivada Lie usftilto, dentro do Funda cOo 

2 anos entenderam corn muita facili-
dade o processo de separacão por co-
res. Os alunos ate já marcaram na me-
mona as duas vezes por semana em 
que a Associaçao do Mono Dona 
Marta vem corn sua carninhonete re-
colher o resultado do trabaiho deles. 
tal a importãncia que passararn a atri-
buir a coleta seletiva. 

Como a associação so aproveita o 
lixo reciclável, inorgânico, a escola 
instalou em seu Espaco Ecologico - 
onde já havia urna horta e urn viveiro 
corn galinhas, coethos. codornas 
urna cornposteira. E urn canteiro corn 
terra de 4 metros de comprimento por 
1 metro de largura e pouco mais de 
50 centImetros de profundidade, cheio 

Rural de EducaçOo e Integra cOo (Frei), 

mantida pela prefeitura. Os internos do 
fundaçao - geralmente mendigos reti-
rados das ruas - Jazem a separação 
manual do material, a ser vendido por 

I cruzeiro 0 quito. 
Embora nOo haja ca/cubs oficiais, Os 

administradores do pro grama de Curiti-
ba estimam que a usina c/c reciclagem 
deva render mais de Cr$ I milhOo por 
mês. Porte do dinheiro é api/coda no 

amp/ia cOo do projeto, que prevê a cria-

cOo de uma fábrica para renovar brin-
quedos encontrados no lixo. Outra pane 
é empregada na manutençao dos pro-

gramas da Frei e do própria prefeitura. 
Alé,n de 1cr-se tran.sjorinado num negócio 
lucrativo, o pro grama mudou os hOhitos 
dos curitibanos e criou uma consciencia 

ecologica ,naior. Monica Santana  

de minhocas. Al são jogados os "ou-
tros lixos", que, quando corneçam a 
apodrecer. são cobertos corn urn pou-
:o de terra. 0 agente rnais poderoso 
ia decornposicão do lixo são as mi-
nhocas-vermelhas-da-califórnia. Rafael 
AraOjo, de 9 anos, aluno da 3. série, 
'xplica pot que é importante esse tra-
baiho todo de esperar pela decornposi-
Oo do lixo, cobri-lo corn terra e ate 

urn pouco de esterco: "E que essa 
nistura se transforma em adubo, que 

aproveitado na nossa horta", conta 
garoto. 

Integracdo de disciplinas - A receptivida-
de dos alunos para o projeto atingiu em 
cheio o objetivo de conscientizá-los pa-
ra esse aspecto da preservacão do meio 
ambiente. A garota Juliana de Almeida 
Carneiro, de 9 anos, ficou encantada 
corn a experiência: "Eu nunca tinha da-
do valor ao lixo, e agora sei corno ele 
pode ser Otil pana urna comunidade co-
rno a do Mono Dona Marta". 

Os alunos de 1:' e 2 Graus discu-
tern mais detaihes sobre a reciclagern 
do lixo durante as aulas de Português. 
Estudos Sociais e ate Maternática. 'A 
conscientização do aluno sobre o rneio 
em que ele vive precisa in alérn das au-
Las de Educação Ambiental: deve ser 
promovida pela integracao das discipli-
nas", defende a pnofessora NalIza de 
Oliveira, coordenadora do 1.' Grau. 
"Podernos pegar urn texto de jornal 
que aborde o tema ou urn video que 
trate de poluicao", sugere. Não basta 
se livrar do lixo. E preciso saber todo 
o ciclo que ele perfaz e entender por 
que esse lixo pode voltar ao consumo, 
se reaproveitado." 

Os professores do Hélio Alonso que-
rem fazer suas propostas tnansporern os 
muros do colégio. 'Nossa intençao é 
levar o Projeto Lixo para outras esco-
las - ele não tern custo algum - e 
tentan integrar todo o bairro de Botafo-
go corn o Mono Dona Marta", revela 
Danilo. Pelo rnenos urn passo para fora 
do colégio foi dado: a Escola Munici-
pal Mexico, cujos alunos são, em 
maioria, rnoradores do mono, demons-
trou grande interesse em adotan opro-
jeto. "Querernos ainda fazer urn video 
que mostre desde a coleta seletiva de 
lixo feita por nossos alunos ate o desti-
no final do material, nas grandes usi-
nas de reciclagem", adianta o profes-
sor de Educação Arnbiental. 
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-',a '; mesas do trahaiho co/etivo e (etC Falta do verbas nos aria 	ez c.ixotcs subst,tu,rem carteira 

Nesse ambiente, o professor procura 
desenvolver corn o aluno urna re!acao 
de arnizade. Ele é apenas o orientador 
do processo de aprendizagern, ao con-
trário da pedagogia tradicional e da 
tecnicista, nas quais o professor tern 
presenca muito mais marcante. 

A Escola Nova encontrou o auge no 
Brasil nos anos 50, apesar de a organi-
zação e a concepcao da rede püblica 
escolar se manterem nos moldes tradi-
cionais. A pedagogia nova, porérn, en-
veredou por urn carninho incompativel 
corn sua proposta de universalizar o 
ensino. Os seus métodos se provararn 
caros - o material de pesquisa era 
inacessIvel para as classes mais pobres 
da populacao e as salas de aula. neces-
sariarnente, deviarn comportar menos 
alunos, o que aurnentava os custos do 
estabelecirnento escolar. Em função 
disso. so  as entidades particulares de 
ensino puderam dar continuidade aos 
rnétodos escola-novistas. 

Os técnicos programam o 

que deve ser memorizado 

S urgida de urna dissidência da Esco-
Ia Nova, a pedagogia tecnicista co- 

!ocou de lado a subjetividade (as ne- 
cessidades e os interesses de cada urn) 
e privilegiou a objetividade. Assirn, se 

na pedagogia nova os projetos cram 
desenvolvidos pelos alunos - trabaiho 
que poderia durar ate urn ano - e pou-
co importava o cQnteudo, na tecnicista 
exatamente o conteOdo era antes de tu-
do definido e estruturado. 

Os professores organizadores da cx-
posiçao da UFMG lernbram que a es-
cola, no pensarnento tecnicista, deve 
ser urn subsisterna essencial a sobrevi-
véncia do sisterna social. de maneira a 
Ihe garantir urn funcionarnento eficien-
te. Dal a organizacao racional do tra-
balho ser a prioridade do tecnicismo. 
Surgiu o fracionarnento do trabalho pe-
dagógico. no qual o professor assurnia 
a funcao de mero executor de tarefas 
cuja concepcão, planejarnento, coorde-
naçao e controle ficaram a cargo de 
técnicos que deveriarn ser. idealmente, 
especialistas imbuidos de objetividade 
e imparcialidade. 

Apesar de surgido da Escola Nova, o 
tecnicisrno contraria frontalrnente seu 
ideário, no qual os responsáveis pe!os 
projetos são os educandos, não os edu-
cadores. 0 tecnicismo foi introduzido 
no Brasil na década de 50, por rneio do 
Prograrna de Assisténcia Brasi!eiro-
Americana para o Ensino E!ementar 
(Pabaee), resu!tante de acordo entre o 
Ministério da Educacão e Cultura e o 
Usaid, órgãO do governo norte-arneri-
cano voltado para a educação no mundo  

subdesenvo!vido. Surgirarn corn o tec-
nicismo o uso de recursos audiovisuais 
e os ca!hamaços de testes objetivos We 
mCiltipla escoiha, tarnbérn conhecidos 
por "testes de cruzinhas"), destinados 
a esgotar urn assunto pela repeticao 
exaustiva e consequente fixaçao. 

0 Pahaee foi extinto em 1963, rnas 
a sernente tecnicista estava lançada. 
Tanto que cinco anos mais tarde. em 
pleno regime rnilitar, essa pedagogia 
foi imp!antada por lei. naciona!rnente. 
So corn a irnposição oficial o tecnicis-
rno conseguiu suplantar as outras peda-
gogias e suas correntes. 

A sala de aula tecnicista, presente na 
exposição da UFMG, despertou a aten-
ção dos visitantes: não havia mesa para 
o professor. 'Segundo o ideário tecni-
cista. professor e alunos estão na mes-
ma situação diante do conhecirnento", 
explica Ana Maria Casasanta. Toda-
via, o relacionamento entre des devia 
ser distante. irnpessoal. 

Nas classes tecnicistas. os alunos 
ocupavam rnesas corn oito lugares, de 
formato octogona!, para o trabaiho co-
letivo, e havia espacos reservados a 
atividades variadas, corno o "cantinho 
da Ciéncia", o de Estudos Sociais etc. 
Estavam sempre resentes ness tipo 
de sala o projetor de slidese farto rna-
terial expositivo, conseguidos a custa 
do governo arnericano. I 
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s alunos da Escola Municipal 
Grande Oriente, de Porto Ale-
gre (RS), abandonararn defini- 

tivamente o livro didático nas aulas de 
Português. Em seu lugar colocararn no-
tIcias e anCrncios de jomais, pichacOes 
de muros, panfletos, out-doors, carta-
zes publicitários, bulas de remédio e 
depoimentos de familiares e vizinhos. 
Trocararn as regras gramaticais decora-
das e as intermináveis conjugacOes ver-
bais pelo desenvolvirnento lingUIstico 
baseado em sua experiência pessoal. 
"Neste ano, aprendernos mais sobre a 
lingua portuguesa do que nos outros Se-
te", atesta Marcos VinIcius Almeida, 
aluno da 8. 1  série, resurnindo a aprova-
ção das crianças ao Piano de Reformu-
lacao do CurrIculo de Português, inicia-
do em marco de 1990 naquela escola da 
capital gaücha. 

0 projeto foi desenvolvido pela Fa- 

culdade Porto-Alegrense de Educaçao, 
Ciências e Letras (FAPA), baseado na 
teoria construtivista. 0 ponto de parti-
da de todo o trabaiho é a escoiha, feita 
pelos alunos a cada dois meses, de 
uma unidade ternática trazida do coti-
diano. A partir dessa unidade eles rea-
lizam pesquisas e elaborarn os textos 
que servirão de referencial na sala de 
aula, no lugar antes ocupado pelo livro 
didático. 0 método, implantado pela 
professora Sônia Bitencourt e pela su-
pervisora Angela Chuvas Naschold, é 
aplicado em 18 turmas, cada urna corn 
cerca de 35 alunos, sob orientacão de 
seis professores de 5. 1  e 8. 1  series e 
outros três de 4.' série. 

A Escola Municipal Grande Oriente 
foi fundada em marco de 1987. Pouco 
tempo depois os 5 800 apartamentos 
da vizinhança passaram a ser ocupados 
por farnIlias de várias classes sociais,  

de onde vêm os 1 300 alunos da esco-
la. No ano seguinte, os resultados de 
uma pesquisa de opiniao entre essas 
crianças levararn a supervisora escolar 
Angela Naschold a iniciar a reformula-
ção do currIculo de Português. Em res-
posta a urn questionáno sobre o tema, 
80% dos alunos reconheciarn a impor -
tãncia do aprendizado da lingua, mas 
confessavam ter dificuldade para 
acompanhar as aulas da matéria. Pes-
quisa parecida, apresentada quatro me-
ses apos a mudanca no currIcula, reve-
lou que o entendimento das cnancas 
havia meihorado e que elas gostavam 
rnais de Português. 
Pesquisa do cotidiano - A primeira unida-
de temática escoihida, em marco de 
1990, foi Comunidade. Os alunos en-
trevistaram seus familiares e pessoas da 
vizinhança, descobnrarn problemas de 
saneamento, saüde e drogas, levanta-
ram todas as frases de pichacOes dos 
muros e paredes do bairro. Algumas 
pessoas importantes da comunidade fo-
ram convidadas a fazer palestras para os 
estudantes, houve uma mostra de vi-
deos e, finalmente, o resultado das des-
cobertas corneçou a ser transformado, 
pelos alunos, em textos de três catego-
rias: literários, informativos e persuasi-
vos. Na area dos textos Iiterários, por 
exemplo. 5. as e 6." series trabaiharam 
contos, poemas, lendas, crônicas e nar-
rativas infanto-juvenis. As 7." e 8.", 
crônicas e pecas teatrais. As riotIcias 
sobre acontecimentos ocorridos na ci-
dade, divulgados pelos meios de comu-
nicacao local, são base dos textos infor-
mativos para a 5.' série. Na 6.' série, as 
crianças devem ficar atentas as notIcias 
relacionadas ao Estado; na 7.', ao pals; 
e, na 82, aos fatos internacionais divul-
gados pelos meios de comunicaçao so-
cial. Para o estudo dos textos persuasi-
vos, a 5.' série utiliza anCincios veicula-
dos pela publicidade comercial em re-
vistas, jomais, radio e tevé, manifestos 
polêmicos e o regimento da biblioteca 
da escola. 0 estatuto do Grêmio Estu-
dantil é material para a 6.' série, assim 
como as campanhas de saüde ou de uso 
de serviços püblicos produzidas pela 
publicidade oficial. Na 7.' série, estu-
dam-se editorials de jornais, direitos 
humanos e o regimento da escola. Na 
8.', finalmente, os pré-adolescentes se 
vêem as voltas corn os direitos do me-
nor que trabalha, corn a Constituicão 

GP' 	'CA 

A aventura de aprender 
lendo bulas de remédio 
Escola de Pot-to Alegre descobre como ensinar Português as 
crianças corn textos significativos extraIdos do seu dia-a-dia 

NI/son de Souza 

_ 	
- 

Marcus e Alexandre adm,tern que aprendem mais Portugues corn bulas que corn !ivro didatico 
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0 parlatOrio do D. Pedro II. reconstituido, corn prova a importancia dada a ornamenta cáo 

NOVA ESCOLA - MARCO 1991 

A mostra reconstituiu também a 
entrada antiga do Pedro II, corn mó-
veis feitos de jacarandá no estilo D. 
João VI e dois enormes retratos do 
imperador e da imperatriz Leopoldi-
na. "Havia sempre uma sala suntuosa 
onde se recebiam as autoridades e os 
pais dos alunos", esciarece Ana Ma-
ria. "Era charnada de parlatório e aI, 
em geral, se colocavam Os retratos 
dos patronos, de antigos diretores e 
também a Bandeira. 

A limpeza e a arrumacao das salas 
de aula da exposicäo contribuIram pa-
ra provocar encantamento nos visitan-
tes. Mesmo nos muito jovens para ter 
freqUentado a escola dos anos 30 ate 
os anos 70. "A escola antiga era mui-
to mais bonita", adrnirou-se a menina 
Ana Priscila, de 10 anos, aluna de 4.' 
série. 
Roridades - 0 tItu!o da mostra Era 
uma ye: uma escola... foi idéia do 
educador e escritor Bartolomeu Cam-
pos de Queiros, que se deu conta de 
que "a escola está sendo destrulda", 
seja por nao guardar sua história, seja 
por dedicar-se também a outras fun-
çOes, como alimentaçao e exames me-
dico-odontolOgicos de crianças, "per-
dendo sua funçao primeira, que é en-
sinar a ler e escrever". 

Encontrar objetos. materiais e mó-
veis que serviram a escola antiga ou 
a adornaram foi tarefa difIcil. "Sou-
bernos, por exemplo, de urna escola 
que guardava no porão as cadeiras e 
as mesas usadas pelas crianças na 
época da Escola Nova, que chegou a 
Minas em 1928", conta Ana Maria. 
"Mas tudo tinha sido jogado fora", 
lamentou ela. Não fosse a ajuda de 
pessoas e de estabelecimentos que 
guardaram essas relIquias - de car-
tilhas e material didätico em geral a 
móveis -, a exposicão teria ficado 
mais pobre. 

0 registro escrito de irnpressOes dei-
xado pelos visitantes mostra que a re-
constituicão Os Ievou a traçar urn para-
lelo sombrio entre passado e atualida-
de. "0 que todos perceberam é que a 
escola perdeu a dignidade que pos-
suja", observa Ana Maria Casasanta. 
"Ninguém é ingênuo de querer a volta 
ao passado", comenta ela, referindo-se 
aos mdtodos então empregados. "As 
pessoas desejarn é que a escola recupe-
re a dignidade." 
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A passividade marco 

o ensino tradicional 

Amais antiga do pals, a pedagogia 
tradicional foi implantada por or- 

dens religiosas no final do século pas-
sado e reinou absoluta ate a década de 
30 Depois, passou a conviver corn 
outras correntes de ensino e muitas 
vezes foi misturada no caldeirão de 
idéias que se formou na cabeça de 
muitos governantes e educadores. As 
caracterIsticas básicas da sala de aula 
tradicional - o tablado sob a mesa do 
professor, as carteiras duplas - pas-
sararn como heranca para estabeleci-
mentos mais modernos, que ensaia-
yam, apesar da manutenção do am-
biente, a aplicaçao de "novos méto-
dos" de ensino. 

A escola tradicional se caracterizou 
pela transmissão estática do conheci-
mento, durante a qual a melhor atitu-
de do aluno era o siléncio, a atencao, 
a passividade. A participacão não ti-
nha lugar, nem os professores a antiga 
saberiam aceitá-la e a encaravam mui-
to mais como rebeldia e desrespeito. 
o centro das atençOes, portanto, era o 
professor. Dele emanava a autoridade 
- dal a justificativa para a presenca 
do tablado sob sua mesa, que servia 
muito mais como pedestal, como urn 
sImbolo de superioridade, do que co-
mo artifIcio para que os alunos enxer-
gassem melhor o professor. 

A exposicão Era uma vez uma es-

cola... reproduziu corn fidelidade esse 
tipo de ambiente. Fica patente que ali 
se dava importância a ordem e a disci-
plina, traduzidos no clirna sóbrio e ate 
sornbrio da sala de aula. 

Nas carteiras escolares duplas - as 
crianças se sentavam em pares -, ha-
via pequenas lousas. Nelas os alunos 
treinavam a grafia das palavras antes 
de cometer erros a tinta no caderno. 0 
supra-sumo da rebeldia era limpar a 
lousa corn cuspe. Escondido, claro. 

Sobre a mesa do 'mestre", nunca 
faltava o slrnbolo rnais temido da in-
capacidade de decorar as liçOes: uma 
lata pintada corn a cara de um burro. 
Havia variantes, tarnbém, como o 
chapéu corn orelhas, colocado na ca-
beca do aluno "burro", que passava o 
vexame de ser sentado no canto da 
classe. 

Os castigos na escola tradicional 
atingiarn requintes diferentes: o deso-
bediente chegava a ser ajoelhado so-
bre rnilho. Nas paredes da classe tra-
dicional, pendiam mapas importados, 
o corpo hurnano ilustrado, que erarn 
utilizados para auxiliar na transmissão 
do conhecimento. 

A Escola Nova descobre 

diferencas entre alunos 

Em contraposicao a pedagogia tradi-
cional, a Escola Nova veio para 

subverter aquele método secular de en-
sino. Surgida na Europa no final do s6- 
culo passado e desenvolvida nas duas 
primeiras décadas deste século, a nova 
pedagogia foi comparada a revolução 
de Copérnico na Astronomia. 0 para-
lelo é bastante pertinente: antes de Co-
pérnico, a Terra era o centro do uni-
verso. Todos os corpos celestes. gira-
yarn em torno dela, da rnesma maneira 
que os alunos gravitavarn em torno do 
professor. Depois da "revolução co-
pemicana" da educação, o aluno (que 
adquiriu o nome de educando) tornou-
se o centro das atençOes, ganhou o sta-
tus de indivlduo, corn necessidades 
e interesses próprios. Passa a existir 
a participacao da criança, o ques-
tionarnento, a pesquisa, a experiên- 

cia individual, valoriza-se a liberdade. 
A escola tradicional "igualava" to-

dos os alunos, seguindo o ponto de vis-
ta (provado falso pela psicobogia) de 
que todos os homens são essencialmen-
te iguais. A pedagogia nova constatou a 
existência das diferenças, seja nas Ca-
racterIsticas flsicas, seja na aquisicao 
do conhecimento. Impôs-se ao método 
o tratamento diferenciado de cada edu-
cando, encarando-se corn naturalidade 
as diferenças entre individuos. 

Na Escola Nova, introduzida no Bra-
sib na década de 20 (primeiro em São 
Paulo, por Sarnpaio DOria, oito anos 
rnais tarde em Minas), a ambientacao 
da sala de aula, obviamente, rnudou em 
relação a tradicional. 0 primeiro passo 
foi dar sumico ao tablado que sustenta-
va o professor e as carteiras duplas. Ao 
indivlduo, uma carteira individual. 

0 ambiente escolar se encheu de es-
tImubos visuais, destinados a despertar 
a criança para o conhecirnento. Nas 
classes havia sempre urn local reserva-
do para o Centro de Interesses, como 
retratou a exposicao da UFMG. La fi-
cavam expostos a coleçao de insetos, 
os cartazes sobre os temas estudados, 
as sernentes gerrninando em algodão 
rnolhado. Estava sempre presente tam-
bern o Clube de Leitura, que estimula-
va o interesse pela literatura. E os alu-
nos participavam ativamente. 
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